
Luís Ribeiro e as saudades do 
“Querido mês de agosto” 

Percorria o mundo com avidez de conhecimento que o 
caracterizava, mas voltava sempre ao lugar onde nasceu. 

No dia 3 de Abril fomos esmagados pela tristeza e o vazio da morte de 
Luis Ribeiro (64 anos), vice-presidente da Fragas-Aveloso, com origens 
familiares enraizadas em Aveloso de Sul e um sentido de humor apurado 
que nos faz sorrir quando lembramos as vivências partilhadas. 
Semeador de ideias, projetos, conseguia fazer um pleno de diversas áreas 
que sabia entrelaçar como ninguém a música, a água, o teatro, as artes 
plásticas, o cinema. Nos últimos 10 anos, Luis Ribeiro envolveu as 
populações locais da região de Lafões na valorização dos recursos 
hídricos locais, salientando a importância das formas tradicionais de uso 
das águas superficiais e subterrâneas. Conseguiu recuperar os saberes 
locais e trazer os mais jovens a valorizar o património das aldeias 
interiores, através da realização de projetos de capacitação, envolvência 
das escolas locais e dinamização do Festival Fragas Aveloso. 
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O artista 

Foi ator e encenador de 

teatro, cinéfilo e divulgador 

da 7ª arte, membro dos 

corpos gerentes do ABC 

Cineclube de Lisboa. Em 

2018 lançou o livro “O Ciclo 

Musical da Água”, onde 

destaca a simbiose entre a 

música, os estados de alma 

e os estados da água. Essa 

paixão pela música e a sua 

relação com a água 

motivaram a realização de 

conferências multimédia 

como “Do Fado à Ópera 

com o Tejo em Fundo”, 

“Cinemágua”, “Bachianas 

Amazónicas”, “Aspectos da 

Natureza na Música Barroca” 

e “C(o)(a)ntando a Chuva”. 

Cineclube de Lisboa. Em 

2018 lançou o livro “O Ciclo 

Musical da Água”. 

Editor: Miguel Henriques/Colaboradores: Paula Chaínho, Manuela Tavares, Adriana Gomes e Diana Ralha;



O confinamento nas Fragas 
Os efeitos da pandemia mundial na Associação Fragas Aveloso. 

Os tempos de confinamento, devido à pandemia que mudou a realidade da 
população mundial, também trouxeram algumas mudanças ao modo de 
funcionamento da Associação Fragas-Aveloso. A vida na aldeia de Aveloso de 
Sul continua a acontecer todos os dias, as hortas continuam a ser semeadas, 
cuidadas e colhidas, as vacas, ovelhas e cabras continuam a ir ao pasto todos 
os dias, os terrenos continuam a ser limpos de ervas e arbustos e as pessoas 
continuam a cruzar-se nos caminhos todos os dias. A sede da associação 
continua a ser cuidada e habitada, no entanto perdeu visitantes importantes. 
As atividades do Projeto Escola, com as visitas da escola de Oliveira, tiveram 
que ser suspensas, uma vez que a escola fechou. As atividades do projeto 
Giesta tiveram que ser adaptadas à nova realidade de funcionamento através 
do telefone e da internet e as ideias para novos projetos estão à espera de 
novas oportunidades de financiamento. O VII Festival das Fragas será 
cancelado devido às atuais restrições a realização de eventos públicos, mas já 
estamos a pensar nos próximos festivais e atividades. 
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LAVAR AS MÃOS 
Lavar frequentemente 

as mãos por um 
período não inferior a 

20 segundos.

1
MÁSCARA DE PROTEÇÃO 

Usar a máscara de 
proteção em espaços 

fechados ou em 
contacto com grupos 

de risco

2
DISTÂNCIA SOCIAL 
Procurar manter a 
distância de pelo 

menos 1,5 metros das 
pessoas ao seu redor.

3

Professor e 
investigador 

Professor associado no 
Instituto Superior Técnico 

da Universidade de 
Lisboa, coordenava 

vários projetos de 
investigação nacionais e 

internacionais, com 
particular incidência no 

Norte de África e na 
América Latina, onde 

manifestava forte 
preocupação pela ação 

das multinacionais na 
apropriação de vastos 

aquíferos para 
exploração industrial 

intensiva. Foi responsável 
do curso Erasmus+ 

“Lençóis freáticos e 
mudanças globais” e 

coordenador de mais de 
30 projetos de 

investigação 
desenvolvidos em 

colaboração com o Peru, 
a Colômbia, o Equador, o 

Chile, a Bolívia, o Brasil, a 
Tunísia e Marrocos. 



O primeiro 
mergulho do 
ano ou como 
nasceu uma 
nova tradição 
na aldeia 

De Rompecilha a Aveloso vai um ano de distância. 

O tempo passou a ter outra medida em 2020. Andava nas bocas do mundo, a 
falta que ele fazia e, de repente, um dia passou a ter bem mais do que 24 
horas. Nada faria adivinhar o que aí vinha, quando as últimas horas de 2019 
se extinguiam na aldeia de Rompecilha. 

Passei o último dia do ano de 2019 e o primeiro de 2020 com a família das 
Fragas, em Rompecilha, uma aldeia remota no maciço de montanhas de São 
Pedro do Sul.  Conheci as Fragas não em Aveloso, mas sim em Rompecilha e 
só conheço Rompecilha por causa do Fragas. 

Somos Aldeia é o lema desta comunidade envelhecida  que se juntou em peso 
na garagem de Delfim Rocha para fazer o velório ao ano velho. 

Estava ali a aldeia em peso e uns quantos excêntricos de Lisboa, incluindo a 
nossa família numerosa, adoptada incondicionalmente pelas Fragas no Verão, 
para dar as boas-vindas ao ano novo, afagados pelas cantigas à desgarrada, 
pelo calor de uma fogueira de rua atiçada pelos miúdos da cidade, 
deslumbrados pelo fogo como homens primitivos, e emudecidos de espanto 
pelo estoiro de estrelas cadentes de pólvora  às primeiras horas. Depois da 
algazarra do fogo-de-artifício, o Luís Ribeiro pediu a palavra, e o auditório 
emudeceu para o ouvir.  

“Inicia-se em 2020 uma nova tradição em Rompecilha” — anunciou 
solenemente. — Convido todos para na manhã do primeiro dia do ano, para 
o primeiro mergulho do resto dos 365 dias que se seguem na Ribeira da 
Vargem!”. Risinhos nervosos e aquela dúvida plausível se estaria a falar a 
sério. À hora e no local marcado do primeiro dia de 2020, os termómetros 
marcavam sete graus centígrados, e só compareceram à chamada os 
doidivanas de Lisboa e o núcleo duro das Fragas. O Luís e a Paula despiram-
se e ficaram muito tempo com as pernas enfiadas dentro da água gelada. O 
meu marido mergulhou, num acto de purificação e insanidade. Lavou a alma 
e cumpriu a promessa de que 2020 seria o ano que mudaria as nossas vidas.  

E como mudaram as nossas vidas…O Luís partiu, de surpresa, em Abril. Era 
um dos poucos optimistas nos turbulentos tempos que hoje estamos a viver. E 
por isso, porque lhe devemos tanto. Haja o que houver, a 1 de Janeiro de 
2021, estaremos em Aveloso do Sul para cumprir esta nova tradição. 
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O ativista 

Membro ativo da APRH – 

Associação Portuguesa 
de Recursos Hídricos e 

da FNCA – Fundação 
Nova Cultura da Água, 

tendo participado na 
organização do 

Congresso Ibérico da 
Água, onde são 

discutidas as políticas de 
gestão da água 

partilhada entre Portugal 
e Espanha. Participou na 

formação do movimento 
“Lisboa Precisa”, que 

questionou as políticas 
urbanísticas municipais e 

a turistificação da cidade, 
com grande empenho na 

defesa das condições de 
vida e ambientais a 

propósito da expansão 
do aeroporto da Portela.



Do Ceará para a Freguesia de Sul 

Há quase 10 anos que o Padre Lindoval foi acolhido pela aldeia de Aveloso de Sul e acolheu a 
comunidade da Paróquia de Sul.  

Nesta década, o pároco que conhece as pessoas das aldeias pelo seu nome e que gosta de decidir em 
conjunto com os outros, conquistou a amizade de todos. 

Nasceu no Nordeste do Brasil, no estado do Ceará, numa família de agricultores, que lhe alimentou o 
amor pelo trabalho da terra e pela natureza. Desde muito jovem que se lembra de querer ser padre, 
motivação reforçada pela vivência com uma tia que trabalhava com idosos, e que o acolheu no seu 
percurso escolar. Estudou na Escola Agrícola e ingressou no Seminário onde estudou Filosofia e 
Teologia. Lindoval teve um percurso diversificado, assumindo a gestão de uma paróquia no Brasil, um 
percurso de estudos em Bogotá, na Colômbia, que culminaram num convite do Bispo de Viseu para vir 
para a paróquia de Sul. 

Em Aveloso, o Padre Lindoval sente que tem uma família e nós sentimos que ele também faz parte da 
família da Fragas-Aveloso. Consegue reunir crentes e não crentes, consegue acolher na igreja os mais 
velhos e os jovens e consegue ouvir as pessoas e decidir em conjunto com elas.  

O seu grande lema é que um padre deve saber Psicologia, para ter uma base estrutural que ajude a 
entender e explicar a importância da aceitação dos outros. Isso fez com que tivesse mudado alguns 
aspetos da tradição religiosa, para os adequar às necessidades atuais das comunidades rurais.
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PERSONALIDADE 

PADRE LINDOVAL 
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Um laboratório vivo para conhecer os caminhos da água – As "Quintas Ciência Viva" estão a ser 
desenvolvidas por todo o país em parceria com as câmaras municipais, universidades, institutos 
politécnicos e proprietários de terrenos. A ideia lançada pela presidente do Ciência Viva, Rosalia Vargas, 
durante uma visita a Aveloso de Sul levou-nos a desafiar a Câmara Municipal de São Pedro do Sul a 
procurar financiamentos que possibilitem criar um laboratório para desenvolver um processo pedagógico 
de educação ambiental para o uso sustentável da água, com base no contacto direto com os recursos 
existentes e as metodologias cientificas disponíveis para o seu conhecimento, envolvendo as 
comunidades locais. A ideia assenta na criação de um espaço experimental sobre a água, em São Pedro 
do Sul, com polos descentralizados em aldeias com fortes valências sobre este tema, como é o exemplo 
de Aveloso de Sul (levadas e moinhos) e Rompecilha (ciclo do linho).

Consiste na realização continuada de sessões com crianças da escola básica de Oliveira do Sul, sobre 
temáticas diversas. As últimas temáticas abordadas foram “Cantares Tradicionais”, “Fotografar a Natureza”, 
“Vamos fazer bolachas com a Lúcia”, “Herbário da Fragas”, “Desfolhada e malha na eira”. Com estas 
sessões pretendemos capacitar os mais jovens sobre Educação para a Cidadania, a Igualdade e pelos 
Direitos Humanos e Ambientais.

1 PROJETO ESCOLA

Este projeto tem como objetivo capacitar as mulheres, para que possam ter um papel na dinamização de 
atividades aproveitando recursos humanos, o património ambiental e turismo. A intervenção junto de 
mulheres e raparigas nas comunidades rurais do concelho faz-se através da realização de sessões de 
capacitação sobre direitos humanos, participação cívica e comunitária, turismo ético e responsável, 
ambiente, território e património local. Serão ainda realizadas sessões de sensibilização, Assembleias de 
Mulheres e criado um Grupo de Teatro Fórum para reflexão de temas sobre Igualdade entre Mulheres e 
Homens e um Kit para a Igualdade.

2 PROJETO GIESTA

3 QUINTA DA ÁGUA
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PROJETOS EM 
CURSO 

PROJETO ESCOLA PROJETO GIESTA QUINTA DA ÁGUA 
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